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Resumo 

 
O presente estudo visa avaliar a variância dos resultados de biotestes com o chorume de um aterro sanitário 

sujeito a diferentes regimes de pluviosidade durante o ano. Para isso, foi analisada a toxicidade do chorume em 

relação à germinação de sementes de Allium cepa L., em intervalos de dois meses. Os biotestes foram realizados 

com diferentes diluições das amostras, expondo as sementes a soluções de 25%, 50%, 75% e 100% de chorume. 

Os biotestes seguiram um delineamento inteiramente casualizado, com acompanhamento da germinação por dez 

dias. Os resultados indicam que a germinação das sementes foi inversamente proporcional à concentração de 

chorume e à pluviosidade. Observou-se uma maior inibição da germinação nas amostras mais concentradas (75% 

e 100%), enquanto as diluições menores apresentaram menos impacto, sugerindo que a presença de compostos 

tóxicos em concentrações elevadas prejudica o desenvolvimento das plantas. Destaca-se a importância de 

considerar que a variância de pluviosidade, que dilui o chorume, influencia os resultados dos testes de toxicidade, 

reforçando a necessidade de um monitoramento contínuo para mitigar os impactos ambientais. 
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o aumento do consumo e consequente produção de resíduos, 

principalmente em países em desenvolvimento impulsionados pela industrialização e novas 

tecnologias, tem gerado preocupações alarmantes pelos impactos ambientais relacionados (Calvelli et 

al., 2023; Ferreira et al., 2021). Os aterros sanitários, apesar de serem uma solução amplamente adotada 

no Brasil, continuam gerando passivos ambientais como o chorume, um efluente altamente 

contaminante (BRASIL, 2022). 

O chorume gerado em aterros sanitários é um efluente concentrado em compostos orgânicos, 

inorgânicos e substâncias tóxicas, como metais pesados, que podem provocar severos impactos 

ambientais (Peixoto et al., 2018). A infiltração inadequada desse lixiviado nos corpos hídricos 

subterrâneos e superficiais pode comprometer a qualidade da água e modificar a taxa de proliferação 

de algas, reduzindo os níveis de oxigênio dissolvido e impactando a biodiversidade local (Siqueira et 

al., 2016).  A exposição crônica a compostos presentes no chorume pode ser nociva à saúde devido a 

possibilidade de conter materiais carcinogênicos e neurotóxicos (Wu et al., 2018). Para avaliar os riscos 

associados, torna-se essencial o monitoramento contínuo de seus impactos (Agrahari et al., 2024).  

Análises ecotoxicológicas são frequentemente realizadas em modelos vegetais sensíveis, de 

baixo custo e rápida germinação (Cunha et al., 2023; Iqbal et al., 2019; Klauck et al., 2015), como é o 

caso da cebola (Allium cepa L.). Ademais, a espécie é amplamente utilizada para analisar os efeitos 

nocivos causados por defensivos agrícolas, acúmulo de metais, nanopartículas, efluentes industriais, 

entre outros (Bonciu et al., 2018). 

Diante do exposto, este estudo visa investigar a variância da toxicidade de amostras de chorume 

coletado de um aterro sanitário, utilizando biotestes de fitotoxicidade com Allium cepa L.,  durante o 

período de 1 ano. Ademais, busca-se analisar a variação dos resultados de germinação com a 

pluviosidade média da região amostrada. 

METODOLOGIA 

As amostras foram coletadas em um aterro sanitário regional, localizado na região Sul do 

Estado de Minas Gerais, a cada 2 meses durante o período de 1 ano. Os biotestes foram conduzidos no 

Laboratório de Biotecnologia Ambiental e Genotoxicidade (BIOGEN) da Universidade Federal de 

Alfenas (UNIFAL-MG) de acordo com o protocolo estabelecido por Cunha Neto et al. (2023). Para 



 

cada um dos 6 biotestes foram diluídas 25, 50, 75 e 100% de amostra de chorume em água destilada, 

em seguida em placas de petri (Ø 6,5 cm) foram dispostas 30 sementes de Allium cepa L. e embebidas 

com 3mL de cada solução. As placas foram dispostas em BOD de acordo com um delineamento 

inteiramente casualizado (DIC), mantidas e acompanhadas por 10 dias com fotoperíodo e temperatura 

de acordo com a Regra de Análises de Sementes (RAS). Ao final do experimento, para este trabalho, 

foram avaliados o número de sementes germinadas através do software Fiji-Image J e os resultados 

comparados com a pluviosidade média daquele mês. As análises para discussão foram realizadas 

através do teste de comparação de médias a 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, observa-se que a porcentagem de sementes germinadas 

ao final de cada experimento varia conforme o índice médio de pluviosidade como indicado na Figura 

2,  principalmente considerando as amostras mais concentradas (75% e 100%).  

 

Figura 01:  Número de sementes germinadas de A. cepa L. e média pluviométrica (dm³) ao final de cada bioteste 

(bimestral).  

 

 

Esse efeito pode estar relacionado à diluição do efluente pela água da chuva, como evidenciado 



 

pelos resultados de germinação com amostras mais diluídas (25% e 50%) sugerindo que a presença de 

compostos tóxicos em concentrações mais elevadas pode estar diretamente relacionada à inibição da 

germinação e ao comprometimento do desenvolvimento radicular. Fatores como a composição química 

do chorume e sua interação com os mecanismos de defesa das plantas podem ter desempenhado um 

papel fundamental na toxicidade observada (Ferreira et al., 2021).  

As observações realizadas no presente trabalho corroboram com estudos anteriores que apontam 

para a necessidade de um monitoramento contínuo dos efluentes de aterros sanitários (Ferreira et 

al.,2021; Montagner et al., 2017; Siqueira et al., 2016), especialmente quando expostos a variações de 

pluviosidade, que acaba por diluir o efluente podendo gerar resultados flutuantes nos bioensaios 

ecotoxicológicos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A flutuação observada nos dados experimentais reforça a importância de considerar a 

variabilidade sazonal na interpretação dos resultados de toxicidade, uma vez que mudanças na 

composição do efluente devido à chuva podem alterar significativamente os efeitos sobre os 

bioindicadores vegetais. 
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